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ELEIÇÕES NO MONTEPIO MARCADAS PARA O DIA 7 DE 

DEZEMBRO DE 2018 MAS A VOTAÇÃO POR CORRESPONDÊNCIA 

PARA 99% DOS ASSOCIADOS JÁ COMEÇOU  
 

INFORMAÇÃO 6/2018 AOS ASSOCIADOS DO MONTEPIO 
 

A SITUAÇÃO DO MONTEPIO E POR QUE RAZÃO ME 

CANDIDATO NA LISTA C DE UNIDADE: correr com grupo de Tomás 

Correia é urgente e possível pois caso contrário ele destrói o Montepio 
 

A linguagem fria dos números é a mais objetiva para descrever com clareza e precisão a 
situação muito dificil a que chegou o Montepio, por isso vamos mais uma vez utilizá-la. 
 

Em 2016, nas contas consolidadas da Associação Mutualista deste ano, a KPMG, que é o  
auditor externo do Montepio, colocou no relatório e contas desse ano o seguinte alerta: “O 
Grupo Montepio apresenta capital próprio negativo atribuível aos associados no 
montante de 346.644 milhares de euros”. Isto significa que o Ativo da Associação Mutualista, 
ou seja, tudo o que ela possuía, que inclui também os ativos de todas as empresas do grupo 
(Caixa Económica, empresas de seguros Lusitânia, etc.) em 2016 já era inferior ao Passivo da 
Associação Mutualista, ou seja, às suas dividas (ex. : as resultantes das poupanças dos 
associados) e às das empresas do grupo em 346,6 milhões €. Repetindo, segundo a própria 
KPMG,  as dividas do grupo Montepio, que inclui o valor das poupanças dos associados, 
já eram superiores ao valor dos ativos que o Montepio possuía para pagar essas dividas 
em 346,6 milhões €. Portanto, um “buraco” de 346,6 milhões € na Associação Mutualista 
 

Em 2017, segundo as contas individuais, a Associação Mutualista apresentou um prejuízo 
de 221 milhões € que foram escondidos através da criação no papel de 805 milhões € de 
“Ativos por impostos diferidos” que não servem para pagar dividas quer das empresas do grupo 
Montepio quer da Associação Mutualista aos associados (cerca de 3.000 milhões € de   

poupanças). E isto porque aqueles 805 milhões € são um valor criado apenas no papel através 
da engenharia contabilística.   
 

Em 2018, a descapitalização da Associação Mutualista continuou, assim como continuou 
a diminuir o número de associados. Embora a administração de Tomás Correia procure 
ocultar aos associados e aos membros do Conselho Geral a verdadeira situação da 
Associação Mutualista, não informando,  e o supervisor que é o Ministério do Trabalho nada 
faça para impedir isso, no 1º semestre de 2018, os associados levantaram da Associação 
Mutualista 405 milhões € de poupanças (reembolsos e vencimentos) e apenas entraram 
278 milhões €, o que significa que a Associação Mutualista só no 1º semestre deste ano 
sofreu uma descapitalização de 132 milhões €. Nos primeiros 7 meses de 2018, o número 
de associados que abandonaram a Associação Mutualista foi superior às entradas em 
cerca de 5.900. 
 

Como se deixou destruir tanto valor (património, confiança e reputação) do Montepio perante 
a passividade do supervisor e dos associados, é a pergunta que se coloca?   
 

Só entre 2013 e 2016, a nível de contas consolidadas, que inclui também os resultados 
das empresas, a Associação Mutualista acumulou 907 milhões € de prejuízos. A Caixa 
Económica, com a administração de Tomás Correia, entre 2011 e 2015, acumulou 681 
milhões € de prejuízos, e a Associação Mutualista teve de recapitalizar a Caixa 
Económica, com as poupanças dos associados, em 1.100 milhões €. Mesmo depois dele 
ter sido afastado da administração da Caixa Económica, como consequência do mau 
crédito concedido por ele, sem qualquer análise séria de risco, a Caixa Económica ainda 
teve mais 54 milhões € de prejuízos e a Associação Mutualista ainda teve de recapitalizar 
novamente a Caixa Económica, com poupanças dos associados, em mais 520 milhões €. 
No período 2012 a 2017, a Caixa Económica como consequência da gestão desastrosa e 
irresponsável da administração de Tomás Correia (quando esta saiu finalmente em 2015, ainda 

deixou uma pesada herança de mau crédito) teve de abater ao seu Ativo 1.530 milhões € de 
crédito por ter sido considerado completamente perdido.  
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É esta administração que tanto mal já fez ao Montepio, de Tomás Correia, que tem dois 
membros arguidos em processos com a justiça e do Banco de Portugal, sendo um dos 
arguidos o próprio presidente, que se candidata na lista A com o apoio de personalidades que 
ninguém pensaria que se prestassem a isso.  A ignorância é sempre a desculpa depois 
utilizada, embora tenham fechado os olhos e ouvidos a toda a informação divulgada. 
 

É este grupo que se apoderou do Montepio, que já destruiu um enorme valor aos associados e 
delapidou a reputação e confiança que os associados e própria sociedade portuguesa tinham 
no Montepio, que é urgente afastar se não se quiser que a Associação Mutualista seja 
completamente destruída e as poupanças dos associados integralmente delapidadas. A 
mentira e a ocultação da informação e da verdade aos associados tem sido a arma utilizada 
por este grupo para se perpetuar no Montepio e para o destruir. 
 

No programa da lista A de Tomás Correia apresenta-se como objetivo “rumar ao milhão de 
associados” quando a realidade é a queda continuada do número de associados que se 
verifica desde 2015 (menos 5.900 só nos primeiros 7 meses de 2018). Um dos objetivos 
constantes do Orçamento da Associação Mutualista para 2018 é conseguir que as entradas de 
poupanças dos associados fossem superiores às saídas (Margem associativa positiva ) em 422 
milhões € em 2018, quando o que está a acontecer é precisamente o contrário (até Jun.2018, 
as saídas foram superiores às entradas em 132 milhões €). Se se analisar a evolução da 
liquidez da Associação Mutualista, ou seja, a capacidade para reembolsar as poupanças aos 
associados sem ter de vender as empresas e outro património as preocupações aumentam. 
Em dezembro de 2016, o valor dos títulos que podiam ser transformados rapidamente em 
dinheiro mais os depósitos em bancos somavam 1.510 milhões €. Em Dezembro de 2017 já 
tinha diminuído para 764 milhões €, ou seja, praticamente para metade. E em Julho de 2018 
eram apenas 616 milhões €. Para além disso, a quebra de títulos (1258 milhões € em 
Dez.2016, e apenas 403 milhões € em Jul.2018) determina uma quebra acentuada nos 
rendimentos da Associação Mutualista, já que as restantes poupanças dos associados estão 
aplicadas em empresas ou que tem prejuízos (Lusitânia SA::-147M€ entre 2012 e 2017) ou com 
lucros reduzidos (Caixa Económica). Isto determina que uma parte dos juros das poupanças dos 
associados está a ser paga com o capital dos outros associados. A continuar é uma situação 
insustentável. Tudo isto está a pôr em perigo a Associação Mutualista e os 3.000 milhões € de 
poupanças que os associados têm nela. É necessário correr com esta gente que, utilizando a 
mentira e a ocultação da verdade, levaram o Montepio a esta situação. E é urgente que isso 
aconteça pois pode-se chegar a uma situação em que o retorno já não seja possível. 
 

A RAZÃO DE UMA LISTA DE UNIDADE E POR QUE RAZÃO ME CANDIDATO NA LISTA C 
 

Perante este caminhar para o abismo que o grupo de Tomás Correia está a conduzir o 
Montepio, era necessário unir esforços para travar esta destruição das poupanças dos 
associados e do Montepio, pondo só como condição serem pessoas honestas, não  
comprometidas  com a destruição do Montepio, e que estivessem interessadas em servir o 
Montepio, e não em servir-se do Montepio em benéfico próprio, como atualmente acontece.  
 

Com este objetivo as 3 listas que concorreram nas últimas eleições contra Tomás 
Correia decidiram unir-se e constituir uma lista única, que é a Lista C. Ainda se tentou a 
unidade com Ribeiro Mendes, mas rapidamente se conclui que ele se comportava como um 2º 
Tomás Correia, recusando-se a negociar e querendo ser ele próprio a decidir quem das 3 listas 
devia entrar e quem devia ser excluído. Para além disso, ele decidiu integrar na sua lista 
pessoas que estiveram envolvidas na destruição do Montepio, como acontece com Almeida 
Serra  que durante vários anos foi administrador na Caixa Económica responsável pela área de 
risco, numa altura em foram concedidos grandes empréstimos, não se acautelando 
devidamente os interesses do Montepio, o que causou grandes perdas e, quando o ocupou o lugar 
de presidente do Conselho Geral de Supervisão da Caixa Económica tudo fez para que este órgão 
não fiscalizasse a gestão da administração de Tomás Correia. 
 

A Lista C, cujo lema é “JUNTOS PELO MONTEPIO, RECUPERAR A CONFIANÇA” em que me 
candidato como membro do Conselho Fiscal resulta da união de pessoas que integravam as 3 
listas que, nas últimas eleições, concorreram contra a lista de Tomás Correia. Une-nos o objetivo de 
recuperar a confiança dos associados, salvar o Montepio e as poupanças dos associados. É uma 
lista em que pessoas com opções ideológicas muito diferentes decidiram juntar-se para salvar o 
Montepio. Os seus apoiantes são de todos os quadrantes ideológicos, como se pode ver no site 
https://juntospelomontepio.org/. Os associados têm agora a oportunidade de correr 

https://juntospelomontepio.org/
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definitivamente do Montepio o grupo de Tomás Correia que tanto mal já fez, destruindo um 
enorme valor, delapidando as poupanças dos associados assim como a confiança 
depositada no Montepio, votando na Lista C, que é a lista de unidade. 
 

UM APELO AOS TRABALHADORES DA CAIXA ECONÓMICA E AOS DAS  
RESTANTES EMPRESAS DO GRUPO MONTEPIO PARA QUE VOTEM BEM 

 

Os 4.000 trabalhadores do grupo do Montepio, que são também associados, conhecem bem a 
situação das empresas em que trabalham e o grau destruição a que foram sujeitas devido a uma 
gestão irresponsável que não acautelou devidamente os interesses dos associados e o emprego 
deles, pois as empresas são os ativos que garantem as suas poupanças. A CEMG, em que estão 
3.600 trabalhadores, merece uma atenção especial. Depois da enorme destruição causada por 
enormes maus créditos concedidos sem qualquer análise séria de risco pela administração de 
Tomás Correia, que determinam enormes perdas, e após uma dolorosa e lenta recuperação que se 
verificou após Tomás Correia ter sido afastado, em que lhe foram pedidos grandes sacrifícios 
(congelamento de salários, abdicação de direitos a nível de reforma, cortes em remunerações 
variáveis) enfrentam agora de novo a incerteza perante um chamado “Plano de Transformação” que 
tem como objetivo retirar da Caixa Económica o credito a empresas, que representa cerca de 40% 
dos proveitos de credito, uma importante fonte de rendimentos da CEMG, transferindo-o para o 
chamado “Banco de Empresas do Montepio” e apenas 30 dos 100 trabalhadores da atual área de 
credito a empresas da CEMG, descapitalizando e fragilizando ainda mais a Caixa Económica cuja 
rede comercial tem estado à deriva com a atual administração pois a maioria dos membros não tem 
experiencia de banca comercial. É um “Plano de Transformação”, que poderá agravar ainda mais 
as dificuldades da CEMG e afetar futuramente muitos empregos, os seus empregos.  
 

A situação na área de seguros, nomeadamente na Lusitânia SA, que continua a acumular prejuízos 
e a obrigar a sucessivas recapitalizações por parte da Seguros Vida e da Associação Mutualista 
(em 2017 foram mais 30M€), consequência de uma administração incompetente nomeada por 
Tomás Correia, que teima em nada fazer, é mais uma fonte de preocupações que poderá levar 
destruição da área de seguros do Montepio, afetando também o emprego de muitos trabalhadores.  
 

É importante que os 4.000 trabalhadores do Montepio reflitam seriamente sobre tudo isto, que não 
se deixem manipular, e que defendam as poupanças dos associados que estão aplicados nas 
empresas em que trabalham, e também o seu emprego. Fechar os olhos ao que tem acontecido 
nos últimos anos no Montepio não é certamente a melhor forma de defender os seus interesses, os 
da sua família, e os interesses dos associados. Está também nas suas mãos correr com aqueles já 
fizeram tanto mal ao Montepio, mas para isso é necessário que votem bem.    
 

UM ALERTA SOBRE A VOTAÇÃO A TODOS OS ASSOCIADOS 
 

No dia 7 de Dezembro de 2018 realizam-se novamente eleições na Associação Mutualista Montepio 
Geral para eleger os corpos gerentes para o período 2019/2021 em que podem participar/votar 
todos os associados com direito a voto, que são os de maior idade e que tenham pelo menos 2 
anos de associado. Embora as eleições estejam marcadas para o dia 7 de Dezembro, a votação já 
começou porque, apesar de existirem associados em todo o país, a mesa da assembleia geral 
decidiu que só haverá uma urna aberta em Lisboa obrigando mais de 99% dos associados a ter de 
votar por correspondência em que o controlo para evitar que o  sentido do voto  não será adulterado 
nem condicionado, e mesmo que não haverá “chapeladas” é impossível. O representante da Lista C 
na Comissão eleitoral propôs que fosse comunicado aos associados, por SMS, que o seu voto foi 
recebido, mas a maioria da comissão eleitoral que integra a atual mesa da assembleia, e que 
concorrem as eleições integrados na lista de Tomás Correia, imediatamente rejeitou a proposta. Só 
há cerca de 3 dias é foram entregues aos membros da comissão a lista de votantes mas sem 
qualquer elemento para que possam ser contatados. É assim a “democracia” no Montepio. 
 

Todos os associados com direito a voto  já receberam ou receberão  em sua casa um envelope 
contendo os programas das listas que se candidatam, uma carta do presidente da mesa da 
assembleia geral com uma etiqueta que deverá ser colocada no envelope em que terão meter os 2  
boletins de voto (um azul para o conselho geral e outro branco por os estantes órgãos), fechar esse 
envelope e pôr a sua assinatura nele por baixo da etiqueta e depois meter esse envelope num 
maior pré- pago que receberam também e coloca-lo no correio. Peço que não deixem para a ultima 
hora pois o voto por correspondência tem de entrar antes de 7.12.2018. Se faltar alguma peça no 
conjunto ou detetarem qualquer tentativa de fraude ou condicionamento devem entrar em contacto 
com a comissão eleitoral (o representante da Lista C é o Carlos Areal tel. 960 295 356, para contatar). 
 

 

Eugénio Rosa, economista e candidato da Lista C às eleições do Montepio de 7.12.2018 
edr2@netcabo.pt , 18-11-2018 -PEÇO A SUA AJUDA PARA QUE ESTA INFORMAÇÃO 
CHEGUE AOS ASSOCIADOS DO MONTEPIO 
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